
E MAIS... 
Em 1975, Lula 

foi eleito 
presidente do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos de 
São Bernardo. Os 
estados do Rio de 
Janeiro e da 
Guanabara se 
fundiram, e 
começou a 
vacinação contra 
meningite.O Brasil 
reconheceu a 
independência de 
Angola e 
Moçambique e, em 
novembro, foi 
criado o Programa 
Nacional do Álcool 
(Proálcool). Nos 
esportes, João do 
Pulo bate recorde 
mundial no salto 
triplo, durante o 
Pan-Americano, e 
Pelé assina 
contrato com o 
Cosmos, de Nova 
York. Morre o 
jornalista Wladimir 
Herzog no DOI-
Codi, em São Paulo. 
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(ROTINA  DE 
TRABALHO E LAZER) 

MARIA FERNANDA SEIXAS 

f ábio Alves da Silva tinha 15 anos quando viu um sapato boni-
to numa propaganda da televisão. Alguns dias depois, o pai 
deu-lhe um dinheiro e indicou o ônibus que deveria pegar. 
Assim que chegasse ao ponto final — a Rodoviária do Plano 
Piloto —, deveria subir as escadas rolantes em direção ao 
Conjunto Nacional de Brasflia (CNB). No shopping mais anti- 

go de Brasília, deveria procurar o sapato numa loja que ficava 
num corredor com gaivotas penduradas no teto. Aquela foi a pri-
meira vez que o brasiliense, criado no campo, pisava em um sho-
pping center. 

Justo ali, 20 anos mais tarde, ele trabalharia numa grande loja 
de eletrodomésticos e móveis, inaugurada na segunda e mais im-
portante etapa de construção do CNB, em 1975. Coincidentemen-
te, o ano de seu nascimento. A festa de entrega da obra foi cheia de 
pompa. A loja levou a escola de samba Acadêmicos do Salgueiro, 
campeã do carnaval do Rio de Janeiro de 1975, para a inauguração 
do shopping. O governador Elmo Serejo cortou a fita simbólica e 
uma multidão de 30 mil pessoas aproveitou o sambão. 

Criado em um pacato núcleo rural de Planaltina, Fábio diz que 
o trabalho no centro de Brasilia é um desafio diário. "Aprendi a li-
dar com a minha timidez e com a vida agitada daqui para poder 
trabalhar com públicos diferentes, pobres e ricos", comenta. Exa-
tamente por essa resistência ao caos urbano, Fábio optou por 
continuar morando em Planaltina para manter um padrão de vi-
da mais tranquilo. 

Da rotina rural, ainda mantém o ritmo de acordar antes de o 
sol nascer. Às 5h30, todos os dias, ele já está de pé. Leva a mãe pa-
ra o trabalho, volta para casa, prepara o café da manhã e acorda a 
mulher e o filho de 7 anos. Às 7h50 vai para a parada e segue de 
ônibus até o trabalho. Só volta para casa às 20h30. E nos fins de se-
mana em que está de folga, ele não consegue fugir da rotina. Leva 
a mulher e o filho para passear no CNB. "Deve ser meu destino 
mesmo", brinca. 
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FÁBIO PISOU A PRIMEIRA VEZ NO CONJUNTO NACIONAL AOS 15 ANOS PARA COMPRAR UM SAPATO: HOJE TRABALHA NO SHOPPING 


